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Resumo: Objetivou-se compreender os fatores da qualidade do ensino superior no campo de 
atividade do professor universitário. Como aspecto teórico, ressalta-se a gestão da qualidade 
como inclusão, convivência, relações e vínculo emocional para além dos saberes pedagógicos. 
Utilizou-se a abordagem quali-quantitativa com o uso da escala Q. Participaram professores e 
coordenadores de instituições privadas de ensino superior de São Paulo/SP. Identificou-se 
quatro dimensões que contribuem com a qualidade do ensino universitário: comportamento 
do professor; desempenho e atualização do professor, conceito do ensino superior e condições 
de trabalho. O fator que mais contribuiu para a qualidade do desempenho do professor 
universitário foi o sentimento de prazer do docente no desempenho do seu trabalho. 
 
Palavras-chave: Professor universitário. Ensino superior. Metodologia Q. Abordagem quali-
quantitativa. Avaliação do ensino. 
 
Abstract: The objective was to understand the factors of the quality of higher education in 
the field of activity of the university professor. As a theoretical aspect, quality management 
stands out as inclusion, coexistence, relationships and emotional bonding beyond pedagogical 
knowledge. A qualitative-quantitative approach was used, using the Q scale. Teachers and 
coordinators from private higher education institutions in São Paulo/SP participated. Four 
dimensions that contribute to the quality of university education were identified: teacher 
behavior; teacher performance and updating, higher education concept and working 
conditions. The factor that most contributed to the quality of the university professor's 
performance was the professor's feeling of pleasure while performing his work. 
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Resumen: El objetivo fue comprender los factores de calidad en la enseñanza superior 
en el ámbito de actividad del docente universitario. Como aspecto teórico, se destaca la 
gestión de la calidad como inclusión, convivencia, relaciones y vínculo emocional más 
allá del conocimiento pedagógico. Se utilizó el enfoque cualitativo-cuantitativo con el uso 
de la escala Q. Han participado docentes y coordinadores de instituciones privadas de 
enseñanza superior en São Paulo/SP. Se identificaron cuatro dimensiones que 
contribuyen con la calidad de la educación universitaria: comportamiento docente; 
desempeño y actualización docente, concepto de enseñanza superior y condiciones de 
trabajo. El factor que más contribuyó a la calidad del desempeño del profesor 
universitario fue la sensación de placer del docente en el desempeño de su trabajo.  
 

Palabras clave: Profesor universitario. Enseñanza superior. Metodología Q. Enfoque 
cualitativo-cuantitativo. Evaluación de la enseñanza. 
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Introdução  

 

 Um dos desafios centrais da educação universitária no Brasil é a questão da avaliação 

da qualidade da educação, especialmente, pelo caráter estratégico dos seus resultados para a 

nação. Desse processo de educação, considerado como um patrimônio humano, emerge a 

capacidade de formação das futuras gerações e o potencial de inovação de práticas e saberes. 

Visto que a formação profissional das pessoas, em geral, tem seu início nas instituições de 

ensino superior (IES), fica evidente o quanto o debate sobre a qualidade da educação superior 

é fundamental na vida das pessoas e socialmente relevante. 

 No Brasil, a população busca uma formação educacional individual por meio das IES 

como estratégia para aquisição e validação de suas competências, atualmente, traduzidas 

pela sociedade como mercadoria valiosa para a obtenção do engajamento profissional cada 

vez mais especializado. Os indivíduos que gerenciam a educação perceberam essa demanda, 

e, oportunamente o Estado permitiu tal expansão (DALLAGNOL; BROTTO, 2021). Este 

movimento de expansão das IES também foi acompanhado de um processo de 

mercantilização da formação e da pesquisa, em geral, subordinada ao capital financeiro e 

demais lógicas mercadológicas (VIEIRA; CASTAMAN; JUNGES JÚNIOR, 2021; 

VIVIAN; TRINDADE; VENDRUSCOLO, 2020).  

https://doi.org/10.14393/REPOD-v11n2a2022-64729


ISSN 2238-8346    
DOI: https://doi.org/10.14393/REPOD-v11n2a2022-64729 

Revista Educação e Políticas em Debate – v. 11, n. 2, p. 705-724, mai./ago. 2022                                   707 

 Em meio a essa realidade social, os docentes se veem diante da sociedade do 

conhecimento, geradora de desconforto e de possível adoecimento psíquico e somático, 

que supervaloriza o trabalho como plataforma para o sucesso. O mercado de trabalho 

exige elevada dedicação à carreira profissional para a manutenção da empregabilidade, 

gerando um desequilíbrio com as outras esferas da vida humana. Desta forma, é exigido 

que os docentes universitários estejam sempre atualizados e desempenhem atividades de 

ensino, pesquisa e extensão que envolvam muita complexidade e 

qualificação/especialização (SANCHEZ et al., 2019). 

 Soma-se ao contexto descrito, a exigência de alto grau de qualificação no exercício da 

docência universitária a qual foi intensificada com o avanço das Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDIC). Pede-se ambiente colaborativo junto aos pares, aderência da formação 

acadêmica com a disciplina lecionada e fusão do ensino presencial com o semipresencial e o virtual. 

É a inversão do modelo tradicional da sala de aula, e, por isso, desempenhar o trabalho com qualidade 

tornou-se um desafio constante para o docente universitário. 

 Sendo assim, as atribuições do docente universitário foram aumentadas e os controles 

foram aplicados em cadeia: do governo para a instituição, da instituição para o coordenador, 

do coordenador para o docente universitário e em mão dupla do docente universitário para o 

aluno. É uma mudança nas formas de trabalho, de sociabilidade e de valores sociais, uma vez 

que as antigas ferramentas de trabalho docente foram substituídas e/ou uniram-se ao notebook 

e uma gama de dispositivos inteligentes conectados. 

 Deste modo, o ambiente de aprendizagem presencial passou a se conectar com o 

ambiente virtual. Como o docente universitário vai mediar tais desafios? Ele será obrigado a 

entrar nesta nova lógica, neste novo ambiente muito mais complexo e enfrentar os desafios 

que as inovações trazem? Será que as mediações serão da mesma qualidade às da educação a 

distância? Os docentes terão que elaborar um novo design para a aprendizagem? Serão capazes 

de criar práticas e melhores metodologias, a partir das TDIC juntamente com o ensino 

presencial? As recentes metodologias educacionais passaram a ser mais relevantes, diante das 

experiências vivenciadas após a pandemia de Coronavírus Disease 2019 (Covid-19), 

(FELTRIN; BATISTA, 2020; ZAIDAN; GALVÃO, 2020). 

 Diante de tantas controvérsias e impactado pelos desafios e adaptações às 

exigências da cultura digital, momento este no qual os métodos de ensino estão sendo 

reinventados, será que o docente universitário consegue experimentar o prazer e a 

satisfação no que faz? Considerando que os processos de prazer e o sofrimento 

vivenciados no mundo do trabalho tendem a ser indissociáveis, espera -se que o docente 
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universitário possa ressignificar e/ou transformar o custo negativo do trabalho e do 

sofrimento, visando garantir as vivências de prazer e de bem-estar no trabalho, para o 

bom desempenho das atividades docentes (VIVIAN; TRINDADE; VENDRUSCOLO, 

2020; SANCHEZ et al, 2019). 

 Com os desafios trazidos com a vivência da pandemia do Covid-19 o campo de atividade 

do professor universitário passou a ser desenvolvido por meio do teletrabalho na maioria dos 

países do mundo, atualizado de diversas formas remotas de ensino, tanto nas instituições de 

ensino públicas quanto nas privadas (ZAIDAN; GALVÃO, 2020; OECD, 2020).  

 Com a pandemia da Covid-19, em curso desde fevereiro de 2020, no Brasil, novas 

formas de conduzir as disciplinas acadêmicas precisaram ser criadas rapidamente pelos 

professores com o direcionamento da universidade, por meio de seus gestores acadêmicos e 

administrativos para se adequar e reduzir danos pedagógicos com vistas à continuidade do 

ensino superior de qualidade (GUSSO et al., 2020). 

 Diante de um cenário atípico de aprendizagem, como enfrentamento e resposta efetiva da 

educação à pandemia da Covid-19, muitos docentes universitários tiveram de se adaptar ao modelo 

virtual, no qual a aprendizagem tornou-se somente on line. Além disso, houve o desafio de 

desenvolver estratégias de ensino-aprendizagem, considerando materiais de estudos adequados para 

tal, assim como acesso à conectividade por parte dos discentes; o professor também foi convocado a 

repensar novas modalidades para atender os discentes sem conectividade. 

 Uma nova forma de trabalho cunhada pela “[...] penetração insidiosa do trabalho em todos 

os espaços e momentos do seu cotidiano” de forma extenuante (ZAIDAN; GALVÃO, 2020, p. 264), 

tiveram de ser silenciosamente absorvidas pelos professores universitários diante do anestésico 

diário e da perplexidade dos índices de mortalidade mundial pelo advento da pandemia de Covid-19 

(PEREIRA; SANTOS; MANENTI, 2020; OLIVEIRA, 2020; OECD, 2020). 

 Desta maneira, os itens “prazer” , “atualização profissional” e “eficácia” colocam a 

questão da qualidade que as avaliações institucionais buscam mensurar por meio de 

índices quantitativos. Essa questão tornou-se alvo de intensas discussões sobre seus 

desdobramentos, pois, qualquer definição de qualidade, qualquer sistema de 

monitoramento ou de promoção que pretenda impor um modelo único de excelência para 

todos os docentes tem a difícil missão de ser construída, considerando contextos tão 

diversos; de tal forma que seja um indicativo de políticas públicas para a melhoria e o 

desenvolvimento da educação no país, e não mais um instrumento laboral punitivo em 

descompasso com as necessidades e expectativas da sociedade (CONELL, 2010). 
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 A suposição fundamental desta pesquisa é que a dimensão do comportamento do 

professor, ou seja, os fatores intrínsecos que geram forte motivação como a realização, o 

reconhecimento, a responsabilidade, o próprio trabalho e a possibilidade de crescimento 

serão os fatores de maior influência no processo de ensino-aprendizagem que implicam a 

melhoria e manutenção da qualidade, em detrimento das condições de trabalho docente, 

seu desenvolvimento e gestão que o orienta, e também são de grande importância para a 

efetivação da qualidade do fazer docente.  

 O trabalho do professor universitário é um trabalho diferenciado que envolve alto 

grau de complexidade e subjetividade (VIVIAN; TRINDADE; VENDRUSCOLO, 2020; 

SANCHEZ et al., 2019). A qualidade da universidade depende diretamente do 

profissionalismo da docência universitária. A forma de exercer a docência é influenciada 

diretamente pela identidade e a política da instituição no que se refere ao exercício da 

profissão (POLO, 2011). Diante dessas premissas, a questão do que é qualidade, no 

âmbito acadêmico, é prioritária para que as políticas educacionais e as ações profissionais 

possam atingir a excelência em educação superior. 

 A saúde do docente é um fator que também deve ser considerado ao tratarmos do tema da 

qualidade do desempenho do docente universitário. Haja vista que o sistema educacional 

performático é gerador de crescente individualismo e competitividade. Tal lógica produtivista, em 

geral, está mais focada na quantidade de produtos criados/publicados, em detrimento de sua 

qualidade e/ou seus benefícios para a sociedade (VIEIRA; CASTAMAN; JUNGES JÚNIOR, 2021; 

VIVIAN; TRINDADE; VENDRUSCOLO, 2020; SANCHEZ et al, 2019).  

 Avaliar a qualidade do ensino superior e a de seus protagonistas implica muitas 

dimensões e não cabe uma discussão ampla neste artigo. Portanto, este estudo limitou-se a um 

questionamento acerca da qualidade do ofício docente que fator mais contribui para a qualidade 

do desempenho do trabalho do professor universitário? 

 Para responder ao problema proposto realizou-se uma pesquisa de abordagem quali-

quantitativa com o uso da metodologia Q, que buscou compreender os fatores da qualidade 

quando aplicada no campo de atividade do professor universitário. A metodologia Q refere-se 

aos procedimentos de operacionalização da Técnica Q - também chamada de técnica Q-sort 

(CUNHA, 2005b; STENNER; STAINTON-ROGERS, 2004; STEPHENSON, 1953). 

 Para alcançar o objetivo proposto, a próxima seção descreve brevemente algumas 

definições para a qualidade da educação superior e sobre como o desempenho do trabalho do 

docente universitário é requerido para o seu exercício. 
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A qualidade da educação superior e do desempenho do trabalho do docente universitário 

 

 A qualidade é um conceito construído socialmente, porém é mais comum referir-se àquele 

ou àquela que consegue demonstrar ser capaz de cumprir com os requisitos, padrões ou critérios 

estabelecidos por agências ou organismos. Como construção social, o termo “qualidade” associa-se 

também à busca dos trabalhadores pela educação (MICHELS, 2021). Pode ainda ser instigada como 

produtos e resultados que são apresentados como representações da qualidade, como se fossem a 

própria qualidade, como se fossem entidades autossuficientes e independentes das realidades 

concretas em que fundam suas existências (DIAS SOBRINHO, 2010).   

 Quando se aplica à ação humana, converge com a ideia de bem-feito e completo, é o 

toque humano na quantidade. A dimensão de intensidade de algo em dualidade com a 

quantidade, que é a dimensão de extensão. Quantidade, para qualidade, é base e condição. Como 

base, significa o concreto material, de que também é feita a vida. É corpo, tamanho, número, 

extensão. Como condição, indica que toda pretensão qualitativa passa igualmente pela 

quantidade, nem que seja como simples meio, instrumento e insumo (DEMO, 2001).  

 Em economia e administração, tanto pode significar a relação entre as características e 

os procedimentos aplicados na fabricação ou desenvolvimento de um bem ou um serviço, como 

também o grau de satisfação do cliente para com o produto ou serviço adquirido em relação à 

sua expectativa inicial (DAVOK, 2007).  

 Nas Ciências Sociais e Humanas, significa a perfeição de algo diante da expectativa das 

pessoas. Exige a relação desses dois elementos (perfeição e expectativa) (DAVOK, 2007). A 

qualidade aponta para a dimensão da intensidade. Tem a ver com profundidade e, 

principalmente, com participação e criação. Está mais para ser do que para ter (DEMO, 2001). 

 Tem sido utilizada para referenciar a eficácia, a efetividade e a relevância do setor 

educacional, e, na maioria das vezes, dos sistemas educacionais e de suas institu ições 

(inexoravelmente reconstruída em função de um conjunto de especificidades das IES, tais 

como autonomia acadêmica e aspectos impeditivos de formalização das atividades 

acadêmicas e científicas) (BERTOLIN, 2007).  

 Para assegurar os padrões de qualidade, o Brasil utiliza indicadores de qualidade 

da Educação Superior brasileiro que são definidos pelo Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES) por meio da Comissão específica para esta finalidade ligada 

ao INEP. Em 2019, os aspectos gerais de cálculo para os indicadores são: “I - Conceito 

Enade; II - Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado - IDD; 
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III - Conceito Preliminar de Curso - CPC; e IV - Índice Geral de Cursos Avaliados da 

Instituição – IGC” (BRASIL, 2020). Esses indicadores possuem como direcionamento: 

  
I - Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade: desempenho 
dos estudantes e respostas ao Questionário do Estudante (percepção dos 
discentes sobre as condições oferta do processo formativo), aplicados no 
ano de 2019; II - Exame Nacional do Ensino Médio - Enem: desempenho 
dos estudantes; III - Censo da Educação Superior: informações sobre o 
corpo docente e  número de matrículas na graduação, constantes no Censo 
de 2019; e IV - Avaliação dos programas de pós-graduação stricto sensu 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Capes: 
conceito(s) e número de matrículas do(s) programa(s), com referência ao 
ano de 2019 [...] (BRASIL, 2020, p. 01). 
 

 A qualidade no contexto atual “[...] está fortemente associada à investigação, à 

internacionalização e às exigências do mercado” (CAVALCANTI; GUERRA; GOMES, 

2021, p. 01). A internacionalização é uma tendência, um processo intencional e 

estratégico da gestão do ensino superior que se traduz em experiências e políticas com 

melhoria da qualidade na vida acadêmica (BARBOSA; NEVES, 2000). Sendo assim, as 

IES exercem a pesquisa, o ensino, a extensão, e a internacionalização em sinergia com 

“[...] a ação colaborativa e permanente, entre o Estado – através do Ministério da 

Educação (MEC), responsável pela avaliação das IES – e os cursos do ensino superior” 

(CAVALCANTI; GUERRA; GOMES; 2021, p. 03).   

 O termo “qualidade” pode ser também definido pela capacidade de produção original de 

conhecimento, do qual depende intrinsecamente a docência (DEMO, 1985) ou ainda considera a 

capacidade do professor transmitir o conhecimento que ele próprio construiu por meio de suas 

atividades de pesquisa, assim como de orientar os alunos a dar tratamento teórico, pesquisar e 

apresentar soluções práticas a problemas específicos da sociedade (ZABALZA, 2004).  

  Pode ser ainda uma espécie de humanismo de massa, embutido nos currículos de 

matérias básicas e transmitido por professores intelectualmente autônomos, formados em 

universidades (CONELL, 2010), que possibilita a aquisição de uma cultura científica ou 

literária; ou aquela que desenvolve a máxima capacidade técnica para servir ao sistema 

produtivo; ou, ainda, aquela que promove o espírito crítico e fortalece o compromisso para 

transformar a realidade social (DAVOK, 2007).  

 Pinto (2012) elenca onze indicadores de qualidade para a educação superior, 

resultado de sua investigação com professores, gestores e alunos de uma universidade 

privada sem fins lucrativos do Sul do Brasil: relação entre a formação técnica e humana; 

infraestrutura; cuidado com os estudantes; cuidado com os professores; ambiente 
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adequado para a aprendizagem, relação com o mercado, gestão institucional; pós-

graduação para qualificar a pesquisa, competências de natureza pedagógica; formação 

integral da pessoa humana e formação técnica.  

 Em relação ao desempenho do trabalho do docente universitário,  o professor será 

competente se dominar bem um conjunto de competências específicas que são importantes 

para as boas práticas de ensino, embora algumas delas possam ser mais relevantes do que 

outras para determinar a sua competência geral. O desempenho está claramente associado 

àquilo que o professor efetivamente faz quando está a trabalhar. O   termo qualidade é utilizado 

de maneira generalizada, mas, na atualidade, evoluiu da aquisição das competências básicas 

para as oportunidades de aprendizado (MICHELS, 2021).  

 Os desafios da qualidade no que tange ao campo de trabalho do professor na atualidade 

são: atrair, formar, desenvolver, atualizar e manter os estudantes para garantir as 

competências desses profissionais. E, em sua gestão a ênfase para a inclusão, convivência, 

relações e vínculo emocional para além dos saberes pedagógicos (MICHELS, 2021; ROSSI, 

BITTENCOURT; MARQUEZAN, 2021).  

   Na contemporaneidade, outra medida para avaliar a capacidade do docente 

universitário, por exemplo, tem sido a utilização das plataformas de ensino.  A adequação 

para o manejo das novas ferramentas de inclusão digital, do enfrentamento dos receios 

do professor em relação ao computador, do seu tempo dividido entre trabalho e casa e de 

sua saúde mental passaram a ser um desafio profissional (MONTEIRO; SOUZA, 2020; 

GUSSO et al., 2020). 

 O desgaste dos professores e a evasão escolar são fenômenos que emergiram 

durante as limitações do tempo para o planejamento, treinamento e implantação do 

ensino remoto emergencial (GUSSO et al., 2020). Com a mudança súbita do 

enfrentamento da Covid-19 no mundo todo, é possível que a qualidade de ensino tenha 

sido comprometida e, por conseguinte, a de seus protagonistas no que concerne ao 

processo dialógico necessário para o ensino-aprendizagem, diante do repertório de cada 

um para a necessidade premente da conectividade. 

 

Método 

 

 A metodologia Q foi desenvolvida por Stephenson (1953) com o intuito de 

investigar conceitos, teorias e ideologias pelo seu poder de revelar significância na força 

de afirmações, para aglutinar sujeitos em torno de si e pela compreensão da subjetividade 
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humana por meio da expressão do ponto de vista individual. A metodologia Q é “[...] 

uma estratégia para descobrir diferentes padrões de percepção, podendo tornar as 

estruturas internalizadas explícitas” (RERKE et al., 2021, s/p). 

 Ademais, a metodologia Q é composta por “[...] um conjunto de proposições que, 

após o tratamento estatístico, oferecem-nos um meio quantitativo sistemático e rigoroso 

para a investigação da subjetividade humana” (CUNHA, 2005a, p. 02), qual seja, “[...] 

identificar padrões comuns de atitudes e valores em indivíduos em relação a um tema.” 

(SANTOS; SCHOR, 2003, p. 15). É ainda um método misto de pesquisa que congrega os 

pontos das abordagens qualitativas e quantitativas de forma a realizar uma “ponte” entre 

os dois (CUNHA, 2005b). De acordo com Cunha (2005b), embora seja uma metodologia 

complexa e laboriosa na produção do seu instrumento, é de fácil aplicação e avaliação.  

 As escolhas dos respondentes representam uma tomada de decisão em um 

determinado momento, ou seja, podem mudar com o tempo ou sob diferentes 

circunstâncias; ou ainda, tal decisão pode ocorrer em função do que pensam que deveriam 

responder. A metodologia Q é de aplicação demorada, o que pode dispender um tempo 

considerável do sujeito respondente. Cabe destacar que o respondente precisa saber ler, 

o que demanda alfabetização para ser elegível (BREWER-DELUCE et al., 2020; TOMEI; 

RUSSO, 2013; BIGRAS; DESSEN, 2002). 

 Para a aplicação desse método, são necessários poucos participantes. O número de 

itens/declarações é geralmente inferior a 65 e o número de sujeitos tem sido até bastante 

limitado a 5, 7 e 10 sujeitos (TOMEI; RUSSO, 2013; BIGRAS; DESSEN, 2002; BROWN, 

1997; BROWN, 1996; STEPHENSON, 1953). 

 

Da construção do instrumento 

 

 O instrumento criado para a metodologia Q e utilizado para este artigo foi 

composto por um conjunto de 70 declarações, cujo conteúdo referiam-se aos fatores que 

contribuem para a qualidade do desempenho do trabalho dos docentes universitários. A 

escolha desse conjunto preservou a tradição da grande maioria das pesquisas que tem 

utilizado em torno de 70 proposições para que o objetivo da utilização desta técnica fosse 

alcançado (NOVAES, 2020; SAMPAIO et al., 2020).  

  Desse modo, de um conjunto de mais de 150 registros, formou-se a fonte de 

declarações (também identificada como Q-sorts). Essas declarações foram exaustivamente 

comparadas entre si, aperfeiçoadas até se chegar a um número suficiente para uma escolha 
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sofisticada de cinco domínios de fatores que explicam, de acordo com a literatura, a 

qualidade do ensino universitário, quais sejam: 1) conceito de ensino superior; 2) gestão 

do professor; 3) comportamento do professor; 4) desenvolvimento e atualização do 

professor, por fim, 5) condições de trabalho do professor.  

 Para oferecer opções equilibradas entre esses diversos domínios, buscou-se um número 

aproximado de declarações para cada um deles e, desse modo, foi possível a obtenção de 14 

proposições para cada um dos domínios de tal forma que os cinco puderam ser comparados por 

idêntico número de declarações. Em resumo, 70 declarações (também identificado como escala Q) 

foram os fatores de qualidade do ensino superior submetidos ao julgamento dos sujeitos. Para a 

conclusão das declarações, uma entrevista não estruturada foi realizada com um professor titulado 

doutor de uma universidade privada e, em duas reuniões, utilizou-se a técnica do brainstorming, 

realizada com 8 professores convidados de uma universidade privada, cujas titulações partiam de 

especialista até doutores.  Esta gama de opiniões e ideias também é conhecida como “concourse of 

ideas” (SANTOS; SCHOR, 2003, p. 17). 

 Para a totalização das 70 proposições apresentadas na construção do instrumento, após 

a sua confecção e reflexão final dos pesquisadores, três juízes foram convidados para o teste de 

validação delas: 2 coordenadores e 1 professor opinaram sobre a compreensão de cada 

proposição formulada, do vocabulário utilizado e do formato proposto do material. 

 A partir desses procedimentos, as 70 proposições foram assumidas como escala Q 

para esta pesquisa e transcritas em cartões como se fossem cartas de um baralho para que 

pudessem ser manuseadas pelos sujeitos e alocadas numa cartela. A amostra 

representativa do concourse of ideas – composta por assertivas que representam os 

principais conceitos, teorias e ideologias – também é conhecida como Q-sample, Q-set ou 

Q-sort deck (CUNHA, 2005b; SANTOS; SCHOR, 2003). 

 

Dos procedimentos de aplicação da metodologia Q  

 

 Participaram da pesquisa 24 professores e 11 coordenadores, totalizando 35 

profissionais que formaram o grupo geral da amostra, todos atuantes em duas instituições 

privadas de ensino superior da zona oeste, da cidade de São Paulo - SP. Cada participante 

foi convidado pessoalmente e o critério para inclusão desses sujeitos no estudo foi atuar 

no exercício efetivo da docência, com no mínimo 20 horas de trabalho semanais e carga 

horária no ensino presencial, independente de gênero, da idade e da disciplina abordada 

e/ou do curso ministrado. Todos(as) participantes, assinaram o termo de consentimento 
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livre e esclarecido, dispondo-se voluntariamente a fim de contribuírem para pesquisa. Os 

respondentes não foram identificados, assim como a IES, nas quais trabalhavam. 

 Antes do início da aplicação foi apresentada uma pequena explanação dos objetivos 

gerais da pesquisa aos sujeitos, a fim de explicar e esclarecer eventuais perguntas com 

relação à investigação. Foi pedido a cada participante que lesse e relesse as proposições 

cuidadosamente e depois as classificasse segundo sua importância para a questão 

proposta.    Essa classificação foi disposta em uma escala de 0 a 10, cabendo a cada posto 

um número pré-fixado de itens, de modo a garantir certa normalidade na distribuição dos 

itens pela escala. Cada declaração recebeu uma nota correspondente ao valor do posto 

que lhe foi atribuído na escala pelo participante. Para cada arranjo, então, dada a 

distribuição do número de itens por posto, dois dos itens recebiam nota zero (os que eram 

classificados no posto 0), três deles nota 1 (os que eram classificados no posto 1), cinco 

deles nota 2 (os que eram classificados no posto 2), e assim por diante.  

 Em suma, o método Q é formado por cinco fases, dentre as quais: 
 

[...] três abrangem o componente qualitativo do estudo: i. definição do concourse 
(declarações sobre determinado tema), ii. o desenvolvimento da amostra Q (Q-
sample ou Q-set, um conjunto de afirmações), iii. a seleção do P set (amostra de 
sujeitos que participaram do estudo); uma fase caracteriza o componente 
quantitativo do método: iv: análise do Q-sort (ordenação das declarações pelo 
participante do estudo em uma grade) com geração de fatores e análise estatística; 
v. e por fim, a fase de interpretação dos dados, dar-se pela conciliação dos 
componentes qualitativos e quantitativos (SAMPAIO et al., 2020, s/p). 

 
 Sobre a conciliação dos componentes qualitativos e quantitativos utilizados na metodologia 

Q, vale ressaltar que Stenner e Stainton-Rogers (2004) cunharam o termo “qualiquantologia”. A 

amostra Q foi analisada estatisticamente, após ordenada por seus participantes (P set).   

 Utilizou-se da análise fatorial para agrupar esses respondentes. A análise foi realizada 

para o grupo geral e para o grupo de professores e de coordenadores separadamente. Das três 

análises fatoriais aplicadas, utilizou-se o método de rotação Varimax 3 e considerou-se apenas 

as cargas maiores de 0,35 para representar cada fator. 

 

Resultados e discussão  

 

 A significância estatística identificou as proposições que contribuíram 

significativamente para a carga fatorial, revelando o peso de cada uma das cinco 

 
3 O método de rotação Varimax procura minimizar o número de variáveis que apresentam altas cargas em cada fator. 
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dimensões. De acordo com as tendências da literatura foram identificados , como segue:  

1) conceito de ensino superior, 2) gestão do professor, 3) comportamento do professor, 

4) desenvolvimento e atualização do professor e, 5) condições de trabalho do  professor. 

Dessa forma, as proposições que mais contribuíram para a qualidade do desempenho do 

docente universitário constituíram a teoria da qualidade na compreensão dos sujeitos.  

 Os dados indicaram baixa diferença entre o grupo de professores e o grupo de 

coordenadores. Ambos os grupos convergem na maioria das proposições com peso 

significativo, divergindo em apenas duas proposições (compromisso com a formação de 

cidadãos autônomos e consciência do protagonismo do aluno em sua aprendizagem).  

 Os dados mostraram que nem os coordenadores nem os professores deram significância 

a qualquer um dos itens da dimensão gestão do professor. Dentre as dez proposições 

identificadas pelo grupo geral, constituído de professores e coordenadores, verificou-se que os 

sujeitos atribuem a qualidade do desempenho docente, especialmente, às proposições 

dimensionadas no comportamento do professor. 

 Conforme pode-se verificar na Tabela 1, os resultados evidenciaram quatro dimensões 

(comportamento do professor, desenvolvimento e atualização do professor, conceito de ensino 

superior e condições de trabalho do professor) e as dez proposições que mais contribuíram para 

a qualidade do desempenho do docente universitário, tendo como referência o grupo geral 

constituído por professores e coordenadores. 

 

Tabela 1- Dimensões e proposições que mais contribuíram para a qualidade do desempenho do 
docente universitário 

Dimensões Proposições 

Grupo 
geral 

Grupo de 
professores 

Grupo de 
coordenadores 

Peso Cl. Peso Cl. Peso Cl. 

Comportamento 
do professor 

Sentimento de prazer no 
desempenho do seu trabalho 

144,24 1 167,51 1 128,54 1 

Consciência do 
protagonismo do aluno em 

sua aprendizagem 
101,72 10 124,80 10 79,38 14 

Clareza na comunicação com 
os alunos 

114,10 5 143,15 5 96,95 5 

Equilíbrio emocional do 
docente 

108,18 7 130,31 8 90,64 8 

Autocrítica 105,09 8 129,87 9 86,52 10 

https://doi.org/10.14393/REPOD-v11n2a2022-64729


ISSN 2238-8346    
DOI: https://doi.org/10.14393/REPOD-v11n2a2022-64729 

Revista Educação e Políticas em Debate – v. 11, n. 2, p. 705-724, mai./ago. 2022                                   717 

Desenvolvimento 
e atualização do 

professor 

Consciência do valor da 
própria competência 

pedagógica e científica 
123,65 3 144,63 4 96,66 6 

Desempenho comprometido 112,59 6 139,63 6 52,43 55 

Conceito de 
ensino superior 

Compromisso com a 
formação profissional de 
alto padrão de qualidade 

102,26 9 132,15 7 97,38 4 

Compromisso com a 
formação de cidadãos 

autônomos 
115,91 4 145,44 3 73,02 26 

Condições de 
trabalho do 
professor 

Motivação pela disciplina a 
qual leciona 

128,13 2 155,92 2 107,73 2 

Fonte: construção dos autores. 

Nota: Cl = classificação. 

 

 

 Nessas dez proposições, metade está alocada na dimensão comportamento do 

professor: a) sentimento de prazer no desempenho do seu trabalho; b) consciência do 

protagonismo do aluno em sua aprendizagem; c) clareza na comunicação com os alunos; 

d) equilíbrio emocional do docente; e) autocrítica. Este resultado indica que a qualidade 

do desempenho docente e, portanto, a qualidade do próprio ensino superior, depende do  

professor como protagonista fundamental e, nesse protagonismo, o docente depende de 

condições pessoais e de seu comportamento. 

 A qualidade do desempenho docente também está associada ao que ele mesmo 

entende por ensino superior, figurado como compromisso com a formação de alto padrão 

de qualidade e, também, com a formação de cidadãos autônomos, e do que ocorre em 

relação ao seu desenvolvimento e atualização. A proposição “motivação pela disciplina a 

qual leciona” depende de condições de trabalho. Neste caso, se a disciplina é motivadora 

ou não, para o professor. 

Estes resultados confirmaram que variáveis intrínsecas que geram forte motivação 

como a realização, o reconhecimento, a responsabilidade, o próprio trabalho e a possibilidade 

de crescimento são os fatores de maior influência no processo de ensino-aprendizagem que 

contribuem para a qualidade do desempenho docente em detrimento das outras dimensões que 

tiveram menor inclusão. 

 Desses resultados gerais, emergem com clareza algumas reflexões e conclusões 

pontuais que são explicitadas a seguir. É unânime nos três grupos analisados 
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(professores, coordenadores e o grupo total), que a proposição que mais contribui para a 

qualidade do desempenho do trabalho do professor universitário é o sentimento de prazer 

no desempenho do seu trabalho. 

 O trabalho se constitui em espaço tanto do prazer, quanto do sofrimento e nesta 

dinâmica, o prazer “[...] consiste na construção intersubjetiva que inclui o psíquico e o social 

no processo de ação do sujeito ao trabalhar e expressar a sua subjetividade nas relações de 

trabalho e na construção do coletivo de trabalho” (FREITAS. 2013, p. 44). 

 Este sentimento de prazer do docente universitário, ao lecionar, é perpassado pela 

relação afetiva dos professores com os seus alunos, pelo seu apreço em relação aos seus 

orientandos, bem como pelo acompanhamento dos resultados satisfatórios do trabalho 

realizado, o que evidencia um forte sentimento de utilidade e de responsabilidade por 

participarem do processo de formação dos cidadãos. 

 Experiências de prazer no cotidiano do trabalho podem criar defesas contra o 

sofrimento nesse ambiente e se apresenta como uma compensação da sobrecarga de trabalho 

(FREITAS, 2013; MANCEBO, 2007). É uma relação paradoxal, na qual o prazer é antagônico 

à sobrecarga de trabalho e surge como forma de sobrevivência e enfrentamento às novas 

atribuições dos professores no exercício do seu trabalho. 

 Como o prazer e o sofrimento na atividade docente estão presentes de forma indissociáveis, 

espera-se que o professor universitário possa superar os aspectos negativos do que geram 

sofrimento, visando a garantir as vivências de prazer e de bem-estar no trabalho. Cabe destacar que 

essa distância entre prazer e sofrimento é muito tênue e pode ter consequências na saúde ou processo 

de adoecimento do docente (VIEIRA; CASTAMAN; JUNGES JÚNIOR, 2021; VIVIAN; 

TRINDADE; VENDRUSCOLO, 2020; SANCHEZ et al., 2019). 

 Assim como o sentimento de prazer no desempenho do trabalho docente, a motivação 

para a disciplina a qual leciona também representa uma proposição unânime nos três grupos 

investigados e está alocada como proposição significativa para a qualidade do desempenho do 

trabalho do professor universitário.   

 É importante ressaltar que propositalmente a motivação foi posta na dimensão 

condições de trabalho, em detrimento da dimensão do comportamento do professor, pelo fato 

de que a disciplina atribuída ao docente universitário, na universidade privada, depende do 

número de matrículas que sejam suficientes para o curso/disciplina em questão. 

 Parte-se do princípio que a proposição motivação para a disciplina a qual leciona 

faz parte da condição de trabalho que incide diretamente na qualidade do desempenho do 

trabalho docente, pois, inúmeras vezes o docente nas IES privadas leciona disciplinas sem 
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afinidade e por ele desconhecidas, apenas para atender à necessidade dessas instituições, 

além de preencher vagas de recursos humanos faltosos, de manter-se no quadro funcional 

e como forma de complementar a sua carga horária, que nem sempre é garantida de um 

semestre para o outro.  

 A motivação pela disciplina, a qual leciona, relaciona-se com a afinidade da formação 

acadêmica do docente com a distribuição das disciplinas que lhe foi direcionada e, circunscrita 

no horário de trabalho e que, em geral, não depende diretamente da dimensão da gestão do 

professor. Essa escolha tem mais a ver com a conjuntura política e econômica, assim como 

depende de fatores da qualidade das IES que conseguem angariar mais matrículas e, com isto, 

contratar maior carga horária para o corpo docente. 

 A possibilidade de atribuição da disciplina correlata à formação acadêmica do 

docente universitário é conhecida, no meio acadêmico, como aderência à disciplina que 

leciona. Essa aderência é uma preocupação atual dos indivíduos que gerenciam a 

educação, pois já é percebida como fator que incide no desempenho do trabalho docente, 

e, por conseguinte, na qualidade do ensino superior. A motivação para a disciplina a qual 

leciona representa a gama de proposições estimuladoras que contribuem para a qualidade 

do desempenho do professor universitário. Esse é um elemento fundamental para 

alcançar a qualidade universitária, visto que “[...] reconhecimento é o elemento -chave da 

relação do sujeito com o trabalho e a organização, com as implicações diretas nos 

processos motivacionais e nas percepções de valorização do trabalhador e de justiça [...]” 

e é apontado como central em processos de construção identitária e de saúde e prazer no 

trabalho (BENDASSOLLI, 2012, p. 38).  

 Em síntese, a qualidade é mediada significativamente pelo trabalho de construção 

do professor, ou seja, daquilo que o indivíduo se empenha em fazer, pelo sentimento de 

prazer, pela motivação da disciplina da qual é responsável e pela sua realização pessoal. 

Estes fatores intrínsecos, além de contribuírem para a qualidade do seu trabalho , 

transformam o sofrimento e reduzem as tensões o que implica transformar as limitações 

em oportunidades. Mesmo que a condição das IES não contribua efetivamente para o 

desempenho do trabalho do docente universitário, os resultados desta pesquisa 

reforçaram que o fator da qualidade é dependente da força pessoal do professor que o 

leva, em alguns casos, a se desgastar em um ambiente profissional que pouco contribui 

com a sua prática. 
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Considerações finais 

 

 A metodologia Q utilizada com os professores e coordenadores, sujeitos desta pesquisa, 

possibilitou inovação e ludicidade para a coleta de dados. Desta forma, a motivação despertada 

contribuiu para a fidedignidade das respostas, enriquecendo o arcabouço dos envolvidos na 

pesquisa que desconheciam a sua aplicação. 

 A definição de qualidade é de difícil conceituação pela polissemia do termo e a 

amplitude das áreas às quais esse conceito pode ser aplicado, mas há que se considerar 

que as pesquisas na área de ensino superior primam por esse caminho e tendem a 

contribuir para a elucidação das dimensões que envolvem o bom desempenho docente, 

tendo em vista que tal desempenho é fator sine qua non para o ensino superior de qualidade 

legitimado pelas leis brasileiras no que tange à educação. 

 O bom desempenho do docente universitário, por sua vez, é permeado pela pressão 

da eficiência, da produtividade e do desempenho cunhadas pela serialização industrial que 

se traduz, nesta pesquisa, como o sentimento de prazer no desempenho do trabalho, a 

motivação pela disciplina a qual leciona, pela consciência do valor da própria competência 

pedagógica e científica, pelo compromisso com a formação de cidadãos autônomos e pela 

clareza na comunicação dos alunos. 

 A qualidade do desempenho do seu trabalho depende ainda do comprometimento, 

equilíbrio emocional, autocrítica e da consciência do protagonismo do aluno em sua aprendizagem 

de forma a contribuir para que o ensino superior do qual faz parte tenha como premissa a formação 

profissional de alto padrão de qualidade. A suposição fundamental para a qualidade do desempenho 

docente desta pesquisa confirmou-se destacando a dimensão comportamento do professor como a 

mais significante para a qualidade do desempenho do professor universitário, por meio do fator 

sentimento de prazer no desempenho do seu trabalho.  

  Considerando a diversidade de realidades docentes no Brasil, é provável que, em outras 

regiões geográficas e contextos socioeconômicos, as condições geradoras de qualidade sejam 

outras, especialmente, nesse período da docência no momento pandêmico e pós-Covid-19.  
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